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A questão do crescimento econômico apresenta uma longa tradição na 

política e no pensamento latino-americano, e tem seguido caminhos próprios, 

diferenciados do padrão predominante na “corrente principal” da teoria 

econômica convencional. A primeira década do século XXI trouxe uma nova 

perspectiva para a América Latina, especialmente nas questões sociais e 

econômicas. Mas um dos fatores primordiais que impedem o crescimento 

econômico destes países é o alto índice de corrupção na região. Segundo 

estudos realizados pela TI (Transparência Internacional, 2012) o índice de 

percepção de corrupção dos países da América Latina são uns dos mais altos 

do mundo, com exceção do Chile e Uruguai.  

O objetivo geral deste trabalho foi analisar a relação entre a influencia da 

corrupção e da democracia no nível de atividade econômica da América Latina 

entre os anos de 2002 a 2012.Especificamente pretende-se analisar a relação 

entre corrupção e atividade econômica para os países da América Latina e 

verificar a influência da democracia na geração de renda dos países latino-

americanos.  

O método utilizado inicialmente para responder o objetivo proposto foi pelas 

técnicas convencionais de regressão linear estimada por Mínimos Quadrados 

Ordinários (MQO). O método de MQO foi escolhido por fornecer estimativas 

das relações entre a atividade de corrupção nos países analisados e seus 

respectivos níveis de atividade econômica a um baixo custo. Além disso, esse 

método é de fácil aplicação e está profundamente difundido na literatura 

econômica.  

Os resultados obtidos no trabalho foram diferentes do esperado, já que, o 

índice de percepção de corrupção e o de democracia não foram significativos a 

10% para o nível de atividade econômica dos países estudados. Mesmo não 

sendo importante para explicar a atividade econômica, a qualidade da 



democracia e a percepção da corrupção afetaram significativamente os níveis 

dos investimentos nos países Latino-americanos. 


